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ABSTRACT 
 
 
Epilepsy is a neurological disorder characterized by spontaneous and recurrent seizures caused 

by paroxysmal, synchronized, and excessive discharge of neurons in the brain. Epilepsy affects 

about 50 million people. Despite the various therapies, many patients resist available 

treatments, highlighting the urgency for searching for new drugs. Therefore, this study aimed 

to investigate the antiseizure effect of two constituents of essential oils, linalool, and trans- 

nerolidol, in pentylenetetrazole (PTZ)-induced seizures in adult zebrafish (Danio rerio). The 

obtained results demonstrate that both linalool and trans-nerolidol present antiseizure effects. 

Like diazepam, linalool and trans-nerolidol reduced the intensity of seizure-like behavior and 

delayed the occurrence of seizure stages 4 and 5. Our investigation reinforces the findings of 

previous studies that demonstrated similar antiseizure effects of linalool in zebrafish and 

rodents. Additionally, our research provides pioneering evidence regarding the effects of trans- 

nerolidol on PTZ-induced epileptic seizures in zebrafish. Finally, our results provide evidence 

and justify the continuation of studies with linalool and trans-nerolidol in epilepsy. 
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RESUMO 
 
 
A epilepsia é uma doença neurológica caracterizada por crises epilépticas espontâneas e 

recorrentes, causadas por descargas paroxísticas, sincronizadas e anormais dos neurônios do 

cérebro e que afeta cerca de 50 milhões de indivíduos. Apesar de diversas terapias estarem 

disponíveis, muitos pacientes apresentam refratariedade aos tratamentos, o que destaca a 

urgência pela busca de novos fármacos. Portanto, esse trabalho teve como objetivo estudar o 

efeito antiepiléptico de dois constituintes de óleos essenciais, o linalol e o trans-nerolidol, em 

um modelo de crise epiléptica aguda induzida por pentilenotetrazol (PTZ) em peixe-zebra 

adultos (Danio rerio). Os resultados evidenciaram que tanto o linalol quanto o trans-nerolidol 

apresentaram efeitos anticrise. Ambos reduziram a intensidade das crises e atrasaram o 

aparecimento das fases 4 e 5 das convulsões de maneira semelhante ao diazepam. Nossa 

investigação reforça os achados de estudos prévios que demonstraram efeitos antiepilépticos 

similares do linalol em peixes-zebra e roedores. Adicionalmente, nossa pesquisa apresenta 

evidências pioneiras sobre os efeitos do trans-nerolidol em crises epilépticas induzidas por PTZ 

em peixes-zebra. Por fim, nossos resultados fornecem evidências e justificam a continuidade 

dos estudos com linalol e trans-nerolidol em epilepsia. 
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LISTA DE ABREVIATURAS 
 
 

AE: antiepiléptico 
 
CB1: receptor endocanabinoide tipo 1 

 
CEUA: Comissão de Ética no Uso de Animais 

 
CONCEA: Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

E/I: excitatório/inibitório 

EEG: eletroencefalograma 

GABA: ácido gama-aminobutírico 

ILAE: International League Against Epilepsy 
 
LIN: linalol 

 
NER: trans-nerolidol 

OE: óleo essencial 

PTZ: pentilenotetrazol 

SNC: sistema nervoso central 
 
SV2A: glicoproteína vesicular sináptica do tipo 2A 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

1.1 Epilepsia 
 

A epilepsia é uma doença neurológica caracterizada por crises epilépticas espontâneas 

e recorrentes, causadas por descargas paroxísticas, sincronizadas e excessivas dos neurônios do 

cérebro (Fisher et al., 2014). As causas desse distúrbio são variadas e incluem fatores genéticos 

e ambientais como tumores cerebrais, infecções e traumatismo crânio-encefálico (Fisher et al., 

2014; Schulze-Bonhage, 2017). Cerca de 50 milhões de indivíduos apresentam essa condição, 

tendo maior incidência nas crianças e nos idosos (WHO, 2023). Dentro desse panorama, 

aproximadamente 75% residem em países de baixa renda, onde o acesso a profissionais de 

saúde e tratamentos são mais limitados. A maior parte dos casos ocorrem nestes países devido 

a fatores como intercorrências no parto e infecções em período neonatal (Beghi; Hesdorffer, 

2014). 

Segundo a classificação da International League Against Epilepsy (ILAE) de 2017, as 

epilepsias podem ser classificadas quanto ao tipo de crise, tipo de epilepsia e síndrome 

epiléptica, conforme tabela 1. 

 

 
As crises epilépticas podem se manifestar de forma focal ou generalizada. As crises 

focais têm origem em áreas específicas do cérebro e são classificadas com base no nível de 

consciência do paciente, que envolve a percepção de si mesmo e do ambiente circundante. 

Como resultado, essas crises são subdivididas em dois tipos: crises perceptivas e disperceptivas. 

Adicionalmente, essas crises podem ser detalhadamente classificadas de acordo com a presença 

de sinais e sintomas motores e não-motores no início da crise (Sheffer, Fisher, 2017). Um tipo 
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particular de crise, conhecido como “focal para bilateral”, ocorre quando uma crise focal se 

espalha e ativa bilateralmente todo o cérebro (Sheffer, Fisher, 2017; Adamolekun, 2022). 

Já as crises de início generalizado originam-se nas redes que abrangem ambos os 

hemisférios cerebrais. Nesses casos, a percepção geralmente é prejudicada e a consciência 

costuma ser perdida. Essas crises generalizadas são classificadas em crises motoras e não- 

motoras (ausências). Há também as crises de início desconhecido, classificadas como motoras 

e não-motoras (Sheffer, Fisher, 2017; Adamolekun, 2022). Para diagnosticar a epilepsia 

generalizada, é necessário que a atividade de complexos de espícula-onda generalizados no 

eletroencefalograma (EEG) seja observada no paciente. Pessoas que sofrem de epilepsias 

generalizadas podem experimentar uma variedade de tipos de crises, tais como crises de 

ausência, mioclônicas, atônicas, tônicas e tônico-clônicas (Sheffer, Fisher, 2017). 

Uma síndrome epiléptica envolve um conjunto de características que inclui tipos de 

crises, padrões eletroencefalográficos e características de neuroimagem. Além disso, ela pode 

estar associada a diferentes comorbidades, como disfunção intelectual e psiquiátrica. As 

síndromes de Dravet e Lennox-Gastaut são ilustrativos de situações em que ocorrem 

simultaneamente crises focais e generalizadas, classificadas como epilepsias focais e 

generalizadas combinadas (Sheffer, Fisher, 2017). 

Para estabelecer a causa da epilepsia é essencial conduzir avaliações de neuroimagem, 

EEG e, se disponível, ressonância magnética. Com base nessas informações em conjunto com 

dados clínicos, é possível classificar a etiologia em categorias como genética, infecciosa, 

metabólica, imunológica e/ou de origem desconhecida (Sheffer, Fisher, 2017). 

O impacto da ocorrência de crises epilépticas na qualidade de vida dos pacientes é 

evidente (Borges, 2009). Esses pacientes têm dificuldades na escola, no trabalho e nas 

atividades de lazer; devido à imprevisibilidade de ocorrência de crises durante esses momentos, 

culminando no afastamento do meio social (Salgado, 2002; Zanni, 2009; Borges, 2009). O 

desemprego é um dos maiores problemas entre os adultos com epilepsia. Segundo alguns 

estudos (Salgado, 2002; Zanni, 2009), em torno de 50% dos pacientes estão desempregados, 

em virtude da epilepsia. Além disso, crianças epilépticas frequentemente enfrentam déficits no 

desempenho escolar (Sabbagh, 2006; Berg, 2005). 

Além de tudo isso, um potencial desfecho para pacientes com essas condições é a morte 

prematura decorrente de afogamento, trauma, etc. Além disso, o estado de mal epiléptico pode 

levar à morte. Uma pesquisa conduzida no Brasil entre os anos de 2010 e 2019 revelou uma 

incidência mais elevada na faixa etária dos 40 aos 49 anos, tanto para o público masculino 
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quanto feminino (Tavares et al., 2022). Em particular, os óbitos decorrentes do estado de mal 

epiléptico - caracterizado por uma crise epiléptica de 5 ou mais minutos de atividade contínua 

clínica e/ou eletroencefalográfica ou recorrente atividade convulsiva sem recuperação entre as 

crises (Wylie et al., 2023) - foram observados com maior frequência entre os homens nessa 

faixa etária, enquanto nas mulheres, a maioria desses eventos ocorreu após os 80 anos de idade 

(Tavares et al., 2022). 

Dessa forma, fica evidente que as epilepsias são condições impactantes na vida do 

indivíduo. Para o tratamento dessas condições são utilizados fármacos antiepilépticos que serão 

abordados a seguir, além de abordagens não-farmacológicas como a cirurgia ressectiva (retirada 

do foco epiléptico), neuroestimulação (estimulação do nervo vago), terapias dietéticas (dieta 

cetogênica) e também o uso de óleos essenciais (ainda que haja a necessidade de mais 

evidências para sustentar seu uso na clínica) (Saxena & Nadkarni, 2011). 

 
1.2 Antiepilépticos 

As crises epilépticas resultam de desequilíbrios entre excitação e inibição (E/I), 

mutações genéticas que influenciam a dinâmica E/I de maneiras não diretas, efeitos paradoxais 

desencadeados através de neurotransmissores, especialmente durante períodos de 

desenvolvimento, e regulação da excitabilidade nas redes neuronais por fatores metabólicos 

(Shao et al., 2019). A partir disso, uma variedade de fármacos foi desenvolvida para o 

tratamento da epilepsia, conforme ilustrado na Figura 1. As classes de antiepilépticos (AE) 

incluem os bloqueadores de canais de sódio, os moduladores de canais de cálcio e os 

potencializadores do ácido aminobutírico (GABA), entre outras abordagens terapêuticas 

(Bianchi et al., 2009). 
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Figura 1. Mecanismos de ação dos fármacos antiepilépticos que impactam as sinapses 

excitatórias e inibitórias (autorizado de Löscher & Schmidt, 2012). 

 
 

O bloqueio dos canais de sódio voltagem-dependentes pode ser obtido através de 

fármacos como a fenitoína e carbamazepina (Da Silva, 2008). Essas substâncias têm a 

capacidade de impedir a ocorrência repetida de descargas neuronais, resultando na diminuição 

da propagação de impulsos excitatórios sinápticos entre neurônios despolarizados. Além desse 

efeito, esses fármacos também desempenham um papel crucial na estabilização da 

hiperexcitação das membranas neuronais (Bourgeouis, et al., 1984; Moreno et al., 2005; Araújo 

et al., 2011). 

A modulação e o bloqueio de canais de cálcio são feitos por substâncias como a 

etossuximida e a gabapentina. A etossuximida gera uma inibição do circuito tálamo-cortical, 

sendo útil no tratamento em monoterapia das crises de ausência (Pellegrini et al., 1989) e a 

gabapentina atua diretamente na proteína alfa-2-delta (α2δ), uma subunidade dos canais de 
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cálcio voltagem-dependentes, tendo sua eficácia comprovada em pacientes com epilepsia focal 

refratária (Celli et al., 2017). 

Barbitúricos (p. ex. fenobarbital) e benzodiazepínicos (p. ex. diazepam, clobazam) 

atuam como moduladores do ácido gama aminobutírico (GABA), favorecendo as sinapses 

inibitórias, a partir do influxo de íons cloreto para o interior dos neurônios pós-sinápticos. Os 

barbitúricos, indicados para tratar crises tônico-clônico generalizadas, se ligam às mesmas 

subunidades (α e β) que o GABA, aumentando a frequência das aberturas dos canais de cloreto. 

Os benzodiazepínicos, indicados para tratar o estado de mal epiléptico e crises de ausência, se 

conectam às subunidades α e γ, funcionando como moduladores alostéricos positivos do 

GABA, o que prolonga a duração da abertura dos canais de cloreto (Treiman, 2001). 

O levetiracetam apresenta um mecanismo um pouco distinto dos demais, atuando como 

modulador das proteínas vesiculares SV2A, reduzindo a liberação de neurotransmissores 

excitatórios pré-sinápticos e aumentando preferencialmente a liberação vesicular de GABA. 

Esse medicamento pode ser indicado tanto para tratar crises focais quanto generalizadas 

(Meehan et al., 2011; Contreras-García, 2021). 

Para tratamento de epilepsias refratárias e de difícil controle, além desses tratamentos 

convencionais vistos até aqui, vem sendo utilizados os fitocanabinoides, compostos advindos 

da planta Cannabis sativa. O canabidiol atua através de um mecanismo independente da 

sinalização endocanabinoide, sendo efetivo para tratar pacientes com síndromes epilépticas, 

como a síndrome de Dravet e de Lennox-Gastaut (Zafar et al., 2021; Carvalho et al., 2017). 

Por outro lado, é importante ressaltar que esses fármacos podem estar associados a 

efeitos adversos indesejáveis e graves. Dentre eles, podemos citar vertigem, cefaleia, ataxia, 

sonolência, fadiga, sedação excessiva, além de possíveis distúrbios gastrointestinais (dor 

abdominal, diarreia, dor epigástrica, hipertrofia ou hiperplasia gengival, náusea, vômitos) e 

cutâneos (Pires et al., 2017; Araújo et al., 2011; Gören & Onat, 2007). 

Devido aos impactos decorrentes dessas reações adversas, surge a necessidade de buscar 

tratamentos alternativos que visem minimizar isso, além de alcançar a parcela de pacientes 

epilépticos que são refratários aos tratamentos convencionais (Yang et al., 2021). Nesse 

contexto, os óleos essenciais (OEs) têm sido investigados com maior profundidade e ênfase. 

 
 
1.3. Óleos essenciais 

Os óleos essenciais têm sido reconhecidos como agentes terapêuticos desde tempos 

antigos, devido à sua ampla gama de propriedades farmacológicas (Borges e Soares et al., 
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2022). Extraídos através de destilação ou prensagem mecânica de plantas aromáticas, os OEs 

constituem um conjunto de compostos odoríferos, solúveis em álcool e em certa medida em 

água, compostos por uma combinação de ésteres, aldeídos, cetonas e terpenos. Esses elementos 

desempenham um papel fundamental na definição do aroma e sabor característicos da espécie 

em que são encontrados (Nychas & Tassou, 1999). 

Efeitos ansiolíticos (Zhang et al., 2019), analgésicos (Shafaroodi et al., 2021), 

antidepressivos (Chen et al., 2023), antiepilépticos (Rabiei et al., 2022) e sedativos (Zhong et 

al., 2019) têm sido observados em estudos pré-clínicos envolvendo óleos essenciais, os quais 

desencadeiam respostas farmacológicas no sistema nervoso central (SNC). Existem alguns 

estudos clínicos utilizando esses compostos, apresentando efeitos sedativos, por exemplo 

(Lucena et al., 2021). As vias de administração desses compostos voláteis são variadaa, 

podendo ser expostos por via oral (Costa et al, 2022), inalação (Zhong et al., 2019), injeção 

(Monzote et al., 2007; Szaszkiewicz et al., 2021) ou imersão (Thornton et al., 2020). Os OEs 

atuam em várias subáreas do SNC, interferindo em vias GABAérgicas, glutamatérgicas e 

colinérgicas (Borges e Soares et al, 2022). 

 
1.4. Linalol e trans-nerolidol 

Dentre os terpenos encontrados em óleos essenciais de plantas aromáticas, destacam-se 

o linalol e o trans-nerolidol, álcoois terciários com α,β-insaturação ao carbono que contém o 

grupo hidroxila (Elizabetsky & Nunes, 2020). O linalol é encontrado em diversas secções de 

plantas, extraído por hidrodestilação, por exemplo, em folhas de Aeollanthus suaveolens 

(Lamiaceae, catinga-de-mulata, e em folhas e caules de Ruta graveolens (Rutaceae, arruda) 

(Elizabetsky & Brum, 2003). Já o trans-nerolidol é extraído, por destilação, de óleos essenciais 

presentes majoritariamente nas sementes de Momordica charantia L. (Cucurbitaceae, melão- 

de-são-caetano) e folhas de Piper claussenianum (Miq.) C. DC (Piperaceae, pimenta) (Chan, 

2016). 

O linalol reduziu crises epilépticas em estudos com camundongos (Elisabetsky et al., 

1999; Elisabetsky e Brum, 2003 e McNamara, 2011), ratos (Rakotosaona, 2017) e peixes-zebra 

mutantes para o gene SCN1A (subunidade alfa-1 do canal de sódio dependente de voltagem) 

(Thornton et al., 2020). Além disso, foi observado um efeito ansiolítico tanto em camundongos 

(Norte et al., 2005; Silva et al., 2007; Almeida et al., 2009; Kessler et al., 2014; Tabari e Tehrani, 

2017) quanto em ratos (Yamada et al., 2005), aves neonatas (Gastón et al., 2016) e peixes-zebra 

(Szaszkiewicz et al., 2021). Estudos realizados em camundongos também apontaram que o 
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linalol possui propriedades sedativas (Linck et al., 2010). 

O nerolidol (não específico para isomeria) preveniu a epileptogênese, além de reduzir o 

comportamento do tipo-depressivo e o déficit de memória em camundongos (Kaur, 2016). Em 

outro estudo, relatado por Goel et al. (2016), apresentou um efeito tipo-ansiolítico em dois 

modelos de camundongos sem afetar a coordenação motora. Já em ratos, o nerolidol apresentou 

efeito neuroprotetor para comorbidades associadas a traumatismo cranioencefálico (Kaur et al., 

2021) e para a doença de Alzheimer (Taheri, 2022). Além do sistema nervoso, o nerolidol 

também foi efetivo no tratamento de distúrbios cardiovasculares (Gonçalves et al., 2022; Lin et 

al., 2021; Asaikumar et al, 2019), reprodutivos (Melekoglu et al, 2018; Turkmen et al., 2023), 

metabólicos (Jiang & Zhang, 2022), urinários (Zhang et al., 2017; Hammad et al., 2023) e 

digestório (Sabir et al., 2022). 

 
 
1.5. Peixe-zebra como organismo modelo em estudos em epilepsia 

O peixe-zebra (Danio-rerio), também conhecido como paulistinha, é um vertebrado de 

água doce encontrado naturalmente nas regiões sul e sudeste da índia, e tem se destacado como 

um animal modelo de pesquisa devido às suas características únicas. Pertencente à família 

Cyprinidae, esse pequeno teleósteo mede aproximadamente entre 3 e 5 cm de comprimento e 

exibe um marcante padrão de listras horizontais que oscilam entre tons claros e escuros 

(Parichy, 2006; Spence et al., 2008). 

Inúmeras vantagens respaldam sua utilização como animal modelo de estudo, superando 

outros vertebrados. O tamanho compacto e a facilidade de criação possibilitam a manutenção 

de um grande cardume em espaços reduzidos. Além disso, sob condições ideais, as fêmeas 

dessa espécie têm a notável capacidade de produzir entre 100 e 400 ovos semanalmente, e seus 

descendentes alcançam o desenvolvimento completo em poucas semanas (Dahm & Geisler, 

2006; Brittijn et al., 2009; Tsang, 2010; Siebel, 2011). 

O peixe-zebra possui um genoma com considerável grau de homologia em relação ao 

genoma humano, conforme documentado por investigações prévias (Howe et al., 2013). Seu 

comportamento pode ser observado e analisado através de vários testes, como o teste de 

memória (Tan et al., 2022), interação social (Sison e Gerlai, 2010, Wang et al., 2022) e 

preferência por direção e cores (Marcon et al., 2022). 

Essa espécie também pode ser utilizada em experimentos relacionados a epilepsias e 

crises epilépticas agudas, tanto em estágio larval quanto adulto (Baraban et al., 2005; Mussulini 
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et al., 2013; Yang et al., 2017; Canzian et al., 2021). Larvas de peixe-zebra expostas ao 

pentilenotetrazol (PTZ), assim como roedores em testes comportamentais de crise epiléptica, 

apresentam alterações comportamentais motoras semelhantes a crises epilépticas; além de 

alterações eletroencefalográficas como descargas interictais seguidas de depressão pós-ictal, 

semelhante ao registro em roedores e humanos, como também alterações na expressão gênica 

em regiões de foco epiléptico (Baraban et al., 2005). Em adultos, a exposição a diversos pró 

convulsivantes levou a um comportamento característico de crise convulsiva, onde graus de 

severidade de crise podem ser bem definidos (Mussulini et al., 2013). 
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2. OBJETIVOS 

 
2.1. Objetivo geral 

Estudar o efeito antiepiléptico do linalol e do trans-nerolidol em modelos de crise 

epiléptica aguda induzida por PTZ em peixe-zebra adultos. 

 
 
2.2. Objetivos específicos 

a) Avaliar o efeito de linalol em um modelo de crise epiléptica aguda induzida por PTZ 

em peixes-zebra adultos sobre os seguintes parâmetros: intensidade das crises e latência 

para os estágios 4 e 5; 

b) Avaliar o efeito de trans-nerolidol em um modelo de crise epiléptica aguda induzida por 

PTZ em peixes-zebra adultos sobre os seguintes parâmetros: intensidade das crises e 

latência para os estágios 4 e 5. 
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4. DISCUSSÃO 
 

Neste estudo mostramos os efeitos antiepilépticos do linalol (LIN) e do trans-nerolidol 

(NER) em peixes-zebra adultos. No modelo de crise epiléptica aguda induzida por 

pentilenotetrazol, LIN (400 µM) reduziu a intensidade das crises e aumentou a latência para os 

estágios 4 e 5. Já o NER, nas concentrações de 40 e 400 µM, reduziu a intensidade das crises e 

somente na concentração de 400 µM aumentou a latência para os estágios 4 e 5. Nas 

concentrações utilizadas, não foram observadas alterações locomotoras (distância percorrida e 

velocidade média) em nenhum dos grupos durante as crises epilépticas induzidas por PTZ. 

Nas pesquisas pré-clínicas em epilepsia, as crises podem ser induzidas agudamente ou 

cronicamente. As crises epilépticas crônicas se dão a partir de modelos como o kindling; e as 

crises agudas são induzidas por pró-convulsivantes, como o PTZ (Kaur et al., 2016; Mussulini 

et al., 2013; .Skiba et al., 2023). O teste de PTZ em peixes-zebra adultos foi caracterizado por 

Mussulini (2013) e, desde então, vem sendo utilizado para entender melhor o mecanismo que 

dá início às crises epilépticas e para avaliar potenciais terapêuticos antiepilépticos, como 

fitoterápicos e constituintes de óleos essenciais, como linalol e gingerol (Gwedela et al., 2021; 

Thornton et al., 2020; Skiba et al., 2023; Almeida et al., 2023; Gawel et al., 2021; Torres- 

Hernández et al., 2015). O protocolo utilizado nesta dissertação é amplamente validado 

farmacologicamente. 

Evidências recentes mostram que OEs, usados apropriadamente, são seguros e têm 

efeitos farmacológicos mensuráveis (Lizarraga-Valderrama, 2020). Apesar de algumas 

evidências mostrarem efeitos pró-convulsivantes de alguns OE de cânfora ou tuja, por exemplo 

(Bahr et al., 2019), muitos outros OE encontrados em plantas como lavanda e o alecrim dourado 

constituídos de linalol, linalilacetato, nerolidol, entre outros, têm sido utilizados para o 

tratamento de crises epilépticas (Da Fonsêca et al., 2019) ou fenótipos tipo-ansiedade em 

roedores (Chen et al., 2023). Um estudo clínico experimental conduzido na Turquia com 

pacientes submetidos à aromaterapia utilizando óleo de lavanda revelou uma notável 

diminuição tanto na frequência quanto na duração das crises epilépticas. Nesse estudo, os 

participantes foram instruídos a inalar o aroma duas vezes ao dia durante períodos de 30 a 45 

segundos ao longo de três meses. Ao término do protocolo de aromaterapia, foi realizada uma 

avaliação, constatando que o tempo médio de duração das crises, antes das inalações, era de 

100 segundos, enquanto após a conclusão da terapia, esse período foi reduzido para 45 

segundos. Além disso, os pacientes com epilepsia focal apresentaram uma resposta significativa 
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ao treinamento olfativo em comparação àqueles com epilepsia generalizada, manifestando uma 

redução na frequência de convulsões (Yilmaz et al., 2022). 

Nossos resultados não apenas validam os achados já existentes na literatura, mas 

também acrescentam evidências promissoras na busca de novos tratamentos antiepilépticos. A 

constatação de que óleos essenciais e seus constituintes, como o linalol e o nerolidol, 

demonstram atividade antiepiléptica em várias abordagens, desde a aromaterapia até métodos 

de exposição mais intensos, como imersão, administração intraperitoneal ou 

intracerebroventricular, reforça a consistência e a coerência dessas descobertas. Esses 

resultados não só fortalecem a possibilidade de desenvolver terapias mais eficazes e seguras 

para pacientes com epilepsia, mas também ressaltam a importância de uma abordagem 

abrangente que engloba tanto a pesquisa clínica quanto os estudos pré-clínicos. Diante dessas 

perspectivas promissoras, novos tratamentos antiepilépticos baseados em óleos essenciais 

podem representar um avanço significativo na melhoria da qualidade de vida dos pacientes com 

epilepsia. 

 

5. CONCLUSÃO 
 

Esse estudo mostrou que tanto o linalol quanto o trans-nerolidol são capazes de 

apresentar propriedades antiepilépticas no peixe-zebra adulto. Nossos resultados confirmam o 

efeito antiepiléptico de linalol visto em outras espécies, aumentando a validade externa do 

achado. No entanto, mais estudos são necessários para compreensão do mecanismo de ação e 

os perfis de segurança e eficácia desses compostos como abordagem terapêuticas no tratamento 

das epilepsias. 
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7. ANEXOS 
 
7.1 Carta da CEUA 
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7.2 Autorização para a utilização da Figura 1. 
 
 


